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PROBLEMÁTICA 

 

A adubação nitrogenada tem um papel crucial na capacidade fotossintética do 

algodoeiro. Doses inadequadas de nitrogênio podem acarretar em perdas significativas de 

produtividade por meio da redução de área foliar, menor número de nós, diminuição no 

crescimento do dossel e dos componentes de produção. No entanto, doses de N além do 

recomendado, impulsionam o crescimento vegetativo excessivo, ocasionando a redução 

da transmissão da luminosidade do dossel e diminuindo a retenção dos frutos no baixeiro. 

Outro fator que impacta na produtividade é a densidade populacional, pois quanto 

mais densa a lavoura, menor o número de capulhos por planta e mais tardia tende a ser o 

ciclo da cultura. Ao associar altas doses de nitrogênio com elevada densidade 

populacional, a carga frutífera poderá ser deslocada para os terços médio e superior, 

induzindo a terminação do crescimento (TC) tardia a fim de recuperar parte da produção 

do baixeiro, contudo, o alongamento do ciclo eleva os custos de produção. 

 

CONHECIMENTO PRÉVIO 

 

Por ser uma planta perene, o algodoeiro possui crescimento indeterminado, no 

entanto, o crescimento das partes vegetativas e reprodutivas devem ser equilibrados a fim 

de alcançar produtividade satisfatória (Rosolem, 2014).  

A deficiência de N pode reduzir a área foliar, a taxa de crescimento do dossel, o 

número de nós, o número de capulhos e a produtividade do algodoeiro (Wullschleger e 

Oosterhuis, 1990). Doses de 112 a 135 kg ha-1 são suficientes para uma boa produtividade 

do algodoeiro (Waddle, 1984), contudo há respostas de aumento de produção, com doses 

até 150 kg ha-1 de N (Medeiros et al.; 2001). O excesso de N também é um problema, já 

que proporciona o acúmulo de clorofila nas folhas e estimula o crescimento vegetativo, 

prejudicando o desenvolvimento da parte reprodutiva, além do causar o sombreamento 

e/ou auto sombreamento nas plantas (WALKER, 2011; Chen et al., 2019). 

A densidade populacional quando associada a doses de nitrogênio, alteram os 

componentes de produção. Alta população de plantas pode demandar doses mais altas de 

N para manutenção da produtividade, mas a resposta dependerá das condições climáticas 

de crescimento no final do ciclo, como temperaturas adequadas e disponibilidade hídrica 

(Galdi et al., 2022). 

A definição da época da terminação do crescimento ou ‘capação’, deve levar em 

consideração o manejo adotado ao longo do ciclo e o clima da região (Echer et al., 2020). 
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Assim, conduzir lavouras para a precocidade exige o pegamento das primeiras posições 

frutíferas dos ramos do baixeiro, o que pode resultar em antecipação do momento da TC. 

O objetivo deste trabalho foi estudar como a população de plantas e da dose de N podem 

interferir na época de TC. 

 

DESCRIÇÃO DA PESQUISA 

 

O experimento foi conduzido na safra 2021/2022 em Itaí – SP, em um solo 

classificado como Latossolo Vermelho de textura argilosa em lavoura comercial. O 

delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em esquema de parcelas subdivididas 

com quatro repetições. Nas parcelas foram alocadas as épocas de capação (85, 105, 125 

DAE e o controle sem capação) e nas sub-parcelas as doses de N:  0, 70, 140 e 210 kg ha-

1 de N. Foram conduzidos dois experimentos separados, um com densidade de plantas de 

6 plantas por metro e outro com 9 plantas por metro.  

As parcelas (épocas de capação) tinham dimensões de 29 m x 3,6 m, totalizando 

104,4 m2 e as sub-parcelas com dimensões de 5 m x 3,6 m (18 m-2). O algodão foi 

semeado na primeira quinzena de novembro, no espaçamento entrelinhas de 0,9 m com 

12 sementes por metro. As adubações de semeadura foram realizadas de acordo com a 

análise de solo de cada local. Dez dias após a emergência foi realizado um desbaste para 

deixar as densidades de plantas necessárias em cada tratamento (6 ou 9 pl/m). 

A adubação nitrogenada em cobertura foi parcelada aos 35 e 65 DAE, utilizando 

ureia convencional – 45% como fonte. O controle do crescimento foi realizado com o 

regulador cloreto de mepiquate conforme necessidade da cultura baseando-se nas 

recomendações de Echer e Rosolem (2017). O controle de plantas daninhas, pragas e 

doenças seguiu o manejo da área comercial. A TC foi realizada pela aplicação de cloreto 

de mepiquate na dose de 1 L ha-1 do produto comercial Pix HC (Basf) conforme os 

tratamentos. 

Por ocasião da maturidade fisiológica do algodoeiro foram determinados os 

componentes de produção (número de capulhos e peso médio de capulhos) e a 

produtividade foi estimada com a colheita manual de dois metros de linha de cada unidade 

experimental.  

Os dados foram analisados considerando a interação nitrogênio x épocas. Foi 

realizada uma análise para cada população de plantas. As análises de variância e foram 

realizadas e as médias comparadas pelo teste de t (LSD) ao nível mínimo de 5% de 

probabilidade (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na densidade de 6 plantas/m não houve diferença de altura (Figura 01-a), já o 

número de capulhos aumentou quando foi aplicado a menor dose de N (70 kg ha-1) e não 

realizou o corte fisiológico, disponibilizando maior tempo para maior emissão de frutos 

(Figura 02-a), por outro lado, a ausência da TC, com doses elevadas de N, reduz o número 

de capulhos por m². Quando a TC não é muito precoce e nem tardia, os resultados foram 

bons, com mais capulhos, independente da dose de N ou população utilizada (Figura 2 – 

a), por isso é importante realizar a capação no momento adequado para a planta, 

contribuindo para o aumento de número de capulhos e consequente da produtividade 
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(BATISTA, 2022). Quando não houve adubação com nitrogênio na densidade de 6 

plantas/m, a produtividade em fibra foi maior com a TC aos 105 DAE, já na dose de 70 

kg de N ha-1, o valor mais alto foi com o tratamento sem TC (Figura 3 – a). 

 O adensamento populacional (9 plantas m) proporcionou maiores variações de 

altura (Figura 01 – b). A TC precoce/médio (85 e 105 DAE) reduziu a altura das plantas, 

no entanto, mesmo não ‘capando’ o algodoeiro seu crescimento ficou limitado quando 

associado a dose de 0 e 70 kg de N ha-1 (Figura 01-b). O número de capulhos foi menor 

quando houve maior dose de N (210 kg ha-1) associada a TC aos 105 DAE (Figura 02-b). 

Com 9 plantas/m e TC aos 85 DAE, a produtividade foi maior com dose de 210 kg de N 

ha-1, similar ao que ocorreu quando não houve terminação (Figura 3-b), segundo Galdi 

(2020) o aumento da densidade populacional pode exigir doses mais altas de N, pelo 

aumento da competição entre plantas.  

O peso médio de capulhos foi igual com 6 plantas m, já com 9 plantas m o peso 

médio diminuiu quando não se realizou a terminação do crescimento. O número de nós 

não apresentou diferença estatística (Tabela 1). 

 

APLICAÇÃO PRÁTICA 

 

Sob baixa densidade de plantas (6 m-1), as maiores produtividades foram obtidas 

com 70 kg ha-1 de N associado à ausência de terminação do crescimento ou com 140 kg 

ha-1 de N e terminação aos 85 DAE. Com densidade de plantas de 9 m-1 a maior 

produtividade foi obtida com a dose de 210 kg ha-1 de N e terminação aos 85 DAE. 
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TABELAS E FIGURAS 

 

Figura 01 – Altura de plantas de acordo com doses de nitrogênio e épocas de capação, em 6 

plantas por metro e 9 plantas por metro, médias seguidas por letras maiúsculas comparam as doses 

e as minúsculas as épocas pelo teste t ao nível mínimo de 5% de probabilidade (p<0,05).  ST – 

Sem terminação. 
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Figura 02 – Número de capulhos em 2 metros de linha, de acordo com doses de nitrogênio e 

épocas de capação, em 6 plantas por metro e 9 plantas por metro, médias seguidas por letras 

maiúsculas comparam as doses e as minúsculas as épocas pelo teste t ao nível mínimo de 5% 

de probabilidade (p<0,05).  ST – Sem terminação. 

 

 

Figura 03 – Produtividade do algodão em fibra de acordo com doses de nitrogênio e épocas de 

capação, em 6 plantas por metro e 9 plantas por metro, médias seguidas por letras maiúsculas 

comparam as doses e as minúsculas as épocas pelo teste t ao nível mínimo de 5% de probabilidade 

(p<0,05). ST – Sem terminação. 
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Tabela 01 – Peso médio de capulhos e número de nós de acordo com doses de nitrogênio e épocas 

de capação, em 6 plantas por metro e 9 plantas por metro, médias seguidas por letras maiúsculas 

comparam as doses e as minúsculas as épocas pelo teste t ao nível mínimo de 5% de probabilidade 

(p<0,05).   

 Épocas Doses PMC Nós  PMC Nós 

6
 p

/m
 

DAE kg ha-1 g nº 

9
 p

/m
 

g nº 

0 

0 5,6 Aa 22 Aa 5,0 Ba 22 Aa 

70 5,7 Aa 22 Aa 5,4 ABa 22 Aa 

140 5,7 Aa 24 Aa 5,9 Aa 21 Aa 

210 5,7 Aa 23 Aa 5,5 ABa 23 Aa 

85 

0 5,4 Aa 23 Aa 5,2 Aa 21 Aa 

70 5,6 Aa 23 Aa 5,3 Aa 23 Aa 

140 5,7 Aa 21 Aa 5,4 Aa 21 Aa 

210 5,5 Aa 23 Aa 5,4 Aa 23 Aa 

105 

0 5,8 Aa 22 Aa 5,3 Aa 23 Aa 

70 5,5 Aa 22 Aa 5,3 Aa 22 Aa 

140 5,6 Aa 22 Aa 5,6 Aa 22 Aa 

210 5,6 Aa 22 Aa 5,5 Aa 23 Aa 

125 

0 5,7 Aa 22 Aa 5,3 Aa 21 ABa 

70 5,6 Aa 22 Aa 5,5 Aa 23 Aa 

140 5,7 Aa 21 Aa 5,6 Aa 22 ABa 

210 5,6 Aa 20 Aa 5,2 Aa 23 Aa 

     

PMC = Peso médio de capulhos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


